
 

 

DOMÉSTICA EM “O VERÃO FELIZ DA SENHORA FORBES”, DE 

IN “THE HAPPY SUMMER OF MRS. FORBES,” BY GABRIEL GARCÍA 

Gabriel García Márquez, em “O Verão Feliz da Senhora Forbes”, e Eça de 

“Miss Forbes’s Summer of Happiness”

–
–

                                                 

 



 

 

“O Verão Feliz da Senhora Forbes”, 

“uma categoria social” (Franc

literaturas em regime comparativo, permite “que se recupere a perspectiva da literatura mundial 
sob um novo ângulo”, considerando haver, entre textos diferentes, “elementos comuns que 

rmize” (Carvalhal, 2006, p. 125).



 

 

“O Verão Feliz da Senhora Forbes” 

–
–

“[...] após duas semanas sob o regime da senhora Forbes havíamos 
aprendido que nada era mais difícil que viver” (García 

“

ouvir o burburinho da sopa fervendo na terrina” (García Márquez, 20



 

 

de mico. “Esse é o cheiro de todos os europeus, principalmente no verão”, nos disse meu 
pai. “É o cheiro da civilização.” Mas, apesar de s

que se pode conceber as “botas de miliciano” e o “chapéu de feltro”, 
inteiramente inadequados à temperatura do Caribe, bem como o “cabelo cortado
homem”, característica que sugestiona uma feminilidade negada e a ausência de atração exercida 

“vestígio d ”, traço que, além de 

“
” (Candido, 2014, p. 5



 

 

–
–

produzir “um tipo de indivíduo que seja mais dócil, mais submisso” (Nunes
– –

“nunca mais encontramos pudins tão deliciosos como os da senhora 
Forbes” (Márquez, 2023, p. 197).

“é 
o cheiro da civilização” (García Márquez, 2023, p. 203). Essa comprovação de autoridade significa 



 

 

– – –

– –

acerca do modo como os autores, “levando a ficção ficticiamente às últimas consequências, refazem 

pessoa real”. Reduzir a senhora 

–
–

da “fúria de um amor sem sossego” (García Márquez, 2023, p. 213).   



 

 

–

personagem, como é o caso de “inquietação” e de “curiosidade”, como no seu aspecto doentio, 

moralmente. Os olhos de Joana, “grandes e encovados”, além de “raiados de sangue”, comunicam 

por uma vida elegante, marcando como “suas ambições são as mesmas de uma 
mulher da burguesia: dote, casamento, casa, boa comida e bebida, direito ao ócio” (De Andrade, 

. É como “criatura” que a patroa se refere a ela em alguns momentos; 

de “feia e solteirona” (Queiróz, ódio pelos “vinte anos a dormir em cacifos, a 

se quando voltava a saúde!” (Queiróz, 



 

 

beliscando “crianças até lhes enodoar a pele; e se lhe ralhavam, a sua cólera rompia em rajadas” 

então, a afetar “um ar de sofrer tudo, os olhos no chão” (Queiroz, 

– “A ama era para 
ela o Inimigo, o Tirano” (Queiroz, 

– “A senhora não me faça sair de mim! [...] Que as
as eu aqui!” (Queiroz, 2015, p. 252) – – “[Juliana] 

o agora, era o seu vestido de seda!” (Queiroz, 2015, p. 300) –
– “Luísa começou a completar todas as manhãs os 

arranjos. Juliana percebeu logo; [...] ora não varria, depois não fazia a cama” (Queiroz, 2015, p. 

– –

personagem “
”, representante de um ressentimento que nunca ganha contornos de classe 



 

 

– “desde que a vimos pela primeira vez, entendemos que a festa havia terminado. 
Cheirava a urina de mico” (García Márquez, 2023, p. 203) –

ca da felicidade do verão dos meninos, descrita pelo narrador como “uma 
” (García 

validado por ter um marido, “um homem jovem demais para ela” (García Márquez, 2023, p. 202)

“era um
forte, com peitos de ama, o cabelo como azeviche, todo lustroso do óleo de amêndoas doces” 

“aquela figura de lisboeta 
a com uma violência abrasada” (Queiroz, 2015, p. 71).



 

 

— —
— —

— — —

—

“Fúlvia Flamínea 

se conosco e terminava comendo um pouco do prato de cada um” (García Márquez, 

as constantes visitas à casa de Fúlvia foram proibidas, pois a governanta “considerava uma 
familiaridade excessiva com os serviçais” (García Márquez, 2023, p. 204). Por isso, a cozinheira 

“–
– – Prove pra ver”

resposta bruscas da governanta, evidenciadas em trechos como “Você não pode saber –
– Nem provou” (García Márquez, 2023, p. 199). 

–

–



 

 

as personagens “íntegros e facilmente delimitáveis” 

se que o “

” (Ávila, 2011, p. 

–
“ ” –

se que “a
” (



 

 

“modo íntimo de ser” (Candido, 2014, p. 62)

Em “O Verão Feliz da Senhora Forbes” e 

–



 

 

– –

–

–

. Mulheres em “O Primo Basílio”: fronteiras e limitações do 

–



 

 

–


